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Sinais


			“Notícia urgente! De acordo com relatos vindos de diversas partes do mundo, algumas máquinas automatizadas, incluindo ciborgues da antiga linhagem ASV-42 estão apresentando falhas graves de comando causando ferimentos graves em dezenas de humanos, tal situação se assemelha a crise de Barcelona que aconteceu em 2087. Fiquem atentos a sinais de anomalia e reportem as autoridades se...” 


			O Comunicado que tocava dentro da mente de Jéssica foi ignorado por ela antes que terminasse, para isso, ela precisou usar 30 créditos globais, mas sabia que aquele tipo de anúncio duraria, pelo menos mais 5 minutos, como estava ouvindo sua música preferida, que tocava em seu implante auricular, não queria perder mais tempo com notícias e propagandas que, em sua maioria, eram classificadas como urgentes apenas para que os patrocinadores tivessem maior engajamento.


			A garota subiu a alameda paralela à Avenida Paulista ainda ouvindo sua música favorita que, quando chegou ao fim, foi retomada do início através de um comando mental acionado por Jéssica. Escutou um casal, que passava ao seu lado, comentar de forma alarmada a notícia que tinha acabado de ouvir, mas para ela todo esse alarde fazia pouco sentido. Como era uma estudante de psicologia dividia um apartamento com outra colega do mesmo curso universitário e não tinha condições financeiras de ter um ciborgue ou máquinas automatizadas.


			As festividades de Natal se aproximavam e por isso a avenida principal da cidade de São Paulo ganhava cores e luzes. Jéssica lembrou de ter lido que, antigamente, nessa mesma época do ano, as pessoas não trabalhavam para ficarem juntos com seus familiares, mas a realidade daquele ano de 2102 era bem diferente, ninguém tiravam folgas dos estudos ou trabalho, a tecnologia dos implantes havia trazido muitos benefícios, como extinção de doenças como câncer e todos os tipos de gripes, em tarefas diárias os microchips já antecipavam suas necessidades e atividades como: abrir portas, ligar luzes, ajustar poltronas, pedir comida e fazer contas automaticamente, de acordo com o seu padrão de comportamento, mas de certa forma acabou por ocupar todo o dia de uma pessoa regular, mostrando para os superiores no trabalho sua quantidade exata de tempo ativo e ocioso por não haver mais uma regulamentação de carga máxima de trabalho semanal, já que na maioria dos casos as pessoas trabalhavam de qualquer lugar do mundo e ganhavam por produção. Sendo a depressão a maior causa de morte no mundo naqueles dias. No entanto, mesmo que as coisas fossem dessa maneira, as gerações se adaptavam e, por vezes, aqueles que não utilizavam o tempo ocioso para estudar o passado, mal podiam imaginar que um dia tudo havia sido bem diferente. 


			Jéssica entrou em seu pequeno apartamento alugado e percebeu que estava sozinha, as luzes foram acendendo e apagando conforme ela caminhava, a comida ficou pronta um pouco antes de chegar e o banho estava preparado de acordo com suas preferências. Jantou rapidamente e seu implante alertou para o consumo excessivo de carboidratos naquela hora da noite, o pequeno alarme mental foi desligado e a garota terminou a refeição e foi para o banho, assim que terminou, deitou-se em sua cama pré-aquecida e, utilizando dos implantes, começou a repassar uma de suas aulas da faculdade. Quem a visse perceberia logo que estava utilizando os olhos como monitores, deixando-os brancos enquanto a garota assistia à aula, como se fosse uma espécie de lembrança, era possível olhar em todas as direções, sentir cheiros e toques. Essa tecnologia era usada para todos os ramos de estudo e entretenimentos imagináveis. O alarme de sono tocou levemente, a aula foi pausando até que o cérebro estivesse em pleno torpor e assim a garota dormiu computando algumas horas de ociosidade, conforme pontuava o sistema o momento em que os humanos dormiam.


		




		

			
Ana


			Jéssica acordou com um barulho ensurdecedor acompanhado de um tremor, com um pulo saiu da cama e, sua janela antecipando sua vontade, mudou a transparência liberando a visão para a cidade. O coração da garota acelerou quando percebeu que a cidade estava em chamas. Um prédio, a poucos quilômetros dali, tremeu e desabou com um baque seco e assustador, aeronaves percorriam os céus levando equipes de resgate e entre eles havia autômatos e humanos. O caos explodia, sendo formado por pessoas correndo nas ruas enquanto abandonavam seus carros automatizados que, impedidos de avançar, desligavam-se para economizar bateria. A jovem estudante foi desperta de seus pensamentos quando sentiu um toque no ombro esquerdo, fazendo-a gritar de susto.


			— Precisamos sair daqui agora mesmo! – gritou Ana, sua colega de apartamento. – Estou te chamando pelo implante e você não me responde! – reclamou.


			— Estava desligado, desculpe – respondeu Jéssica, ainda sem muita clareza nos pensamentos. – O que está acontecendo?


			Sem receber uma resposta coesa, Jéssica foi arrastada pela amiga para fora do apartamento, os dutos de descida e elevadores pareciam estar mais ocupados do que nunca, escolheram então usar as arcaicas, porém seguras, escadas. Saíram do prédio pelos fundos e continuaram a correr sem rumo. Os implantes da estudante advertiam um exercício físico acima do habitual e fora do horário indicado por seu médico, houve aumento em sua frequência cardíaca, e até mesmo o nível de glicose elevado, que não tinham ligação com a situação, mas sim com uma rotina de consumo desregrado de alimentos. um grupo de pessoas histéricas, corriam na direção contrária das e logo após o grupo, dois autômatos pintados de vermelho corriam com determinação.


			Os robôs da linha RSC não deveriam ser temidos de forma alguma, pois eram a base de todo sistema de salvamento e resgate de seres vivos, além da coloração vermelha, tinham como característica principal a semelhança com uma aranha do tamanho de um carro popular. Suas oitos patas de metal estavam equipadas com alicates de pressão e corte, jatos de água de alta pressão, redes, correntes, cordas e toda sorte de itens que seriam úteis em qualquer situação de perigo. Desde que foram vendidos e implantados pela DRIA Robotics na cidade de São Paulo, salvaram a vida de milhares de seres vivos e estavam sempre a postos para outras ocorrências como reformas de espaço-dutos e plataformas dos trens Maglevs.


			No entanto, mesmo que sendo uma conduta estranha, a população corria desesperada na direção contrária aos robôs-aranhas RSC, Ana puxou a amiga Jéssica para trás de uma árvore frondosa e, provavelmente, de material falso que havia naquela avenida e observou a movimentação das máquinas. Ambas gritaram de pavor quando um dos robôs saltou sobre um homem e, usando de sua serra, dividiu-o em duas partes, levando-o a morte na hora. O impossível estava acontecendo, as máquinas que há mais de um século eram usadas como ferramentas de trabalho para facilitar e auxiliar na evolução da humanidade, agora atacavam e matavam todos humanos que encontravam pela frente. Ana entendendo a urgência da situação, pegou um Mono-rodas elétrico que estava estacionado ali perto e arremessou-o contra a vidraça de uma famosa cafeteria da região e com a entrada liberada, puxou a amiga ainda confusa para dentro do lugar através da janela. Após entrar, continuou correndo no local, ela havia estado lá dezenas de vezes e mesmo no escuro conhecia cada parte, tinha em mente atravessar toda a sala de atendimento e sair pela outra porta que dava acesso à rua paralela àquela que sofria o estranho ataque dos autômatos da linha RSC. Enquanto corriam podiam escutar os gritos de agonia de quem não conseguiu fugir, seguido por um silêncio abrupto e o ranger das oitos patas de metal que se moviam sem pausas. Chegaram à porta da outra extremidade e notaram que estava trancada. Uma voz masculina cortou o ambiente fazendo-as tremer de medo:
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